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			O tempo passa e tudo muda, mas você sempre será você mesmo.











			Prefácio


			A primeira publicação de Decidi viver como eu mesma na Coreia do Sul foi há alguns anos, e até hoje uma das perguntas que mais recebo é: “O que fez você escrever este livro?”. Bem, eu já tinha uma espécie de guia preestabelecido para a vida: entrar na faculdade, arrumar um emprego, me casar, comprar um apartamento, ter filhos e me tornar uma adulta de bom gosto com uma vida confortável. Em outras palavras, viver como todas as outras pessoas, ou como se todo mundo estivesse assistindo a minha vida.


			Mas, por estranho que pareça (por razões que agora compreendo muitíssimo bem), isso nunca se concretizou. Sem ser capaz de alcançar os primeiros objetivos, não podia passar para os seguintes. O simples fato de não conseguir completar a lista me fez sentir muita vergonha de mim mesma.


			O que é que eu tinha feito de errado? Devia ter ouvido mais o mundo, ter me concentrado mais, ter me forçado a trabalhar mais? Ou deveria ter sido um tipo de pessoa completamente diferente?


			Mas enquanto continuava a me questionar, de repente me ocorreu: E se não for isso?


			No momento em que pensei “E se a culpa não for minha?”, me dei conta de que o problema é a nossa sociedade. No momento em que pensei “E se a minha vida ideal não for a única possibilidade?”, comecei a procurar outras respostas. No momento em que pensei “E se a maioria estiver errada?”, ganhei a coragem necessária para viver como escritora.


			Este livro começou com a ideia de E se não for isso? e com todas as perguntas e respostas que vieram depois.


			A partir de então, obtive muitas respostas e encontrei a força necessária para me livrar das mentiras que cercavam a minha vida e me aceitar como sou. Foi uma experiência tão libertadora que quis dividir com outras pessoas.


			Ainda assim, espero que este livro não faça você se sentir como se eu estivesse tentando forçar algo na sua vida. Só peço que você questione as coisas, como eu fiz, e se distancie das convenções sociais em busca das suas próprias respostas.


			Nos dias em que trabalhei neste livro, voltava andando para casa com uma sensação de leveza tão revigorante que ainda penso nela de tempos em tempos.


			Espero que este livro ajude você a alcançar esse sentimento. Estou torcendo por você e pela sua jornada. Boa sorte. Continue vivendo bem.


			Kim Suhyun













			Introdução


			Olhando para trás, me dei conta de que sempre fui em busca do “porquê”. Toda vez que meus professores me pediam algo, eu queria saber: “Por quê?”. Eles achavam que eu estava sendo implicante, mas eu tinha uma curiosidade genuína. Não conseguia evitar fazer perguntas e procurar respostas.


			Então me tornei adulta e comecei a me sentir pequena e patética. Uma sombra de quem eu deveria ser, sem ter conquistado nada relevante ou que realmente pudesse chamar de meu. Como raios fui acabar desse jeito?


			Eu me perguntava onde tinha falhado. Escolhi a faculdade errada? Deveria ter estudado mais? Ou ter continuado em um determinado emprego em vez de pedir demissão? Não importa o quanto eu pensasse, não conseguia identificar onde as coisas tinham desandado.


			Posso ter cometido alguns deslizes e ficado sem rumo, mas isso não faz parte do processo de crescimento? Assim como sempre quis saber o porquê quando era estudante, queria saber por que me sentia desse jeito apesar de não ter feito nada de errado.


			Recorri aos livros não porque ler fosse um dos meus passatempos, mas porque eu queria respostas. Por que me sentia tão insignificante? Por que eu não era o suficiente? Por que eu era um grande nada?


			No fim das contas, cheguei à conclusão de que mesmo que o mundo não me valorize preciso ter autoestima para viver confiante sendo quem eu sou de verdade. Este livro se confronta com os motivos pelos quais eu me sentia mal e minhas reações a todas as situações que me deixavam assim.


			Ao longo da minha carreira, minhas palavras podem ter ajudado alguns leitores, mesmo que por um breve momento. Mas o que eu realmente queria escrever era uma fonte de cura e apoio que ficasse com eles por mais tempo.


			Quero dizer para vocês que, assim como eu, continuam se culpando quando não têm culpa: não façam isso.


			Está tudo bem. É bom viver como você mesmo.













			OBJETIVO


			Que uma pessoa comum deixe de lado o que ela não é, escute o julgamento dos outros e ainda assim viva exatamente como é.
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			Medicina, direito, administração, engenharia — são atividades nobres, necessárias à vida. Mas a poesia, a beleza, o romance e o amor são as coisas pelas quais vale a pena viver.


			­Sociedade dos poetas mortos
















			Não seja GENTIL COM QUEM NÃO AGE ASSIM com você


			Assim que terminei a faculdade, fiz um estágio. A minha chefe me tratava como… uma serviçal? Ela basicamente fazia bullying comigo. Me pedia para mover o monitor, que estava na frente dela, cinco centímetros para o lado e reclamava por qualquer errinho. Foi meu primeiro trabalho no mundo corporativo, e como havia possibilidade de uma efetivação eu estava muito dividida entre insistir ou ir embora. Todos os meus dias naquele lugar me lembravam que o Homo estagiarius era a base da cadeia alimentar.


			Muitos anos depois de terminar aquele estágio, estava deitada na cama quando de repente fui tomada pela raiva ao lembrar daquela situação.


			O problema não era tanto a forma como minha chefe agia, mas o fato de eu ter suportado aquilo. Não era como se ela fosse a todo-poderosa ali, mas em nenhum momento eu me defendi e isso só a encorajou a ter atitudes ainda piores.


			Não é a mesma coisa, mas dizem que as pessoas que foram torturadas por seu envolvimento com o movimento democrático sul-coreano sofrem mais não pela dor física que enfrentaram, mas pelas vergonhosas tentativas de mitigar seus torturadores.


			Pode não ser culpa sua, mas o golpe fatal em nossa dignidade não é o que sofremos, mas quão humilhantemente respondemos à situação.


			Não se preocupe em ser educado com quem não te trata bem, ou com aqueles que não te respeitam. Mesmo em situações degradantes, você pode, pelo menos, preservar um pouco da sua dignidade.




					ˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆ


			Mesmo que não possamos mudar a situação, devemos nos esforçar para preservar nossa dignidade.


					ˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆ
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			Não se esforce para se sentir infeliz


			Quando entrei no mundo do Instagram pela primeira vez, meu feed me mostrou aleatoriamente uma mulher com seios tão fartos que praticamente cobriam todo o seu torso. As postagens dela eram absolutamente luxuosas. Ela era linda, magra, tinha roupas caras e estava sempre viajando. Mas o que mais me surpreendeu não foi aquele estilo de vida, mas a quantidade de seguidores que ela tinha.


			Por que tantas pessoas estavam obcecadas por ela? Ao passar por aquelas fotos, me senti triste pelo kimbab sem gosto que tinha comido de manhã na loja de conveniência, e também pela bolsa fofinha de lantejoulas que eu tinha “arrematado” por apenas 8900 wons.


			As redes sociais tornaram muito mais fácil bisbilhotar os outros e suas vidas perfeitas.


			Mas esse tipo de voyerismo é mesmo gratuito? No livro Shake It Off! Build Emotional Strength for Daily Happiness, Rafael Santandreu argumenta que tomar conta da vida alheia e se comparar aos outros é o caminho mais fácil para começar a se sentir infeliz.


			É bem possível que a gente olhe o perfil de alguém nas redes sociais apenas por curiosidade, mas o fato é que pagamos o preço em sentimentos negativos. Não há nada a ser ganho nisso. Sua energia e sua curiosidade serão muito mais aproveitadas cuidando de você mesmo.


			Por isso, seja amigo de alguém, e não a audiência de uma pessoa.


			Comparadas ao resumo superficial da vida alheia em fotos, suas próprias experiências são muito mais preciosas.


					ˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆ


			Não se esforce para se sentir infeliz.


			

					ˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆ
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			Não se machuque por causa de pessoas que estão na sua vida só de passagem


			Conforme fui ficando mais velha, pude começar a perceber que é difícil arrumar tempo para encontrar as pessoas, mesmo aquelas que você quer muito encontrar. Que dirá aquelas de quem você não gosta ou com quem não se dá bem — como minha colega de ensino médio, Eun­kyung, ou o sr. Park, do financeiro. No fim das contas, são apenas pessoas passando pela sua vida.


			Mas ainda assim, ficamos chateados quando alguém diz que não pode nos ver porque está muito ocupado com o trabalho ou faz uma crítica pessoal e, tentando mascarar sua real intenção, diz que está falando de forma construtiva.


			Não são apenas coisas como gastar o dobro do seu salário em uma bolsa de luxo ou ficar obcecada pelo estilo de vida de uma celebridade que são perda de tempo. Sacrificar sua energia mental com gente que está na sua vida só de passagem também é um desperdício.


			Não gaste sua energia com aquele chefe de quem você nem vai se lembrar depois de pedir demissão, ou com um parente que vê só de vez em quando, ou com algum fofoqueiro corporativo que te ofende com sorrisos, ou mesmo com um colega que está claramente armando pra cima de você, ou com qualquer outra pessoa que não signifique nada na sua vida.
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